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MARIENDARSTELLUNGEN AUS DEM SÜDLICHEN PORTUGAL –
– NOSSA SENHORA NA ARTE DO BAIXO ALENTEJO
O Departamento do Património Histórico e Artístico da Diocese de Beja e a Direcção
dos Museus e Galerias de Arte da Diocese de Ratisbona [Regensburg] iniciaram em 1998
uma colaboração regular no âmbito do intercâmbio cultural, técnico e científico. Este tra-
balho, pioneiro em Portugal, visa o estreitamento de laços entre dois organismos diocesa-
nos dotados de competências similares que, embora trabalhando em contextos geográficos,
culturais, religiosos e sócio-económicos bem diferenciados, se debatem com problemas
afins no que diz respeito não só às tarefas de tutela e intendência (incluindo os temas sem-
pre candentes da inventariação e da preservação dos bens culturais), mas também às acti-
vidades mais directamente relacionadas com a sensibilização das comunidades – dentro e
fora do âmbito eclesial – para a importância do património como sinal de identidade, ao
diálogo com as autoridades locais, regionais e estatais, à criação de uma rede museológica
devidamente dimensionada e apetrechada e, ainda, à divulgação de acervos pouco conhe-
cidos (e, em certos casos, também pouco estimados).
Uma das iniciativas mais interessantes que esta cooperação propiciou foi a apresenta-
ção em Ratisbona, entre 8 de Dezembro de 1999 e 2 de Fevereiro de 2000, no Tesouro da
Catedral [Domschatzmuseum, Krauterermarkt 3], de uma exposição sobre o culto mariano
no Sul de Portugal. Organizada em parceria pelas duas dioceses, a iniciativa resulta de um
convite do bispo de Ratisbona, D. Manfred Müller, uma das vozes mais escutadas da
Conferência Episcopal Alemã, ao seu homólogo de Beja, D. António Vitalino Dantas, que
considerou tal repto uma excelente oportunidade para divulgar os valores culturais e reli-
giosos do Alentejo – e do Baixo Alentejo em particular – na Baviera, região que está ligada
a Portugal por laços seculares e onde vivem muitas famílias portuguesas ou aparentadas
com o nosso país, sendo uma delas a famosa casa dos príncipes soberanos Thurn und Taxis.
Cumpre realçar que foi a primeira vez que uma diocese portuguesa aceitou apresentar parte
substancial do seu património artístico no estrangeiro, dando assim continuidade ao ciclo
de exposições temporárias iniciado pelo anterior bispo, D. Manuel Franco Falcão.
Ratisbona, antiga capital da Baviera, é um importante centro urbano na margem do
rio Danúbio, a cerca de uma hora de viagem de Munique. Famoso pela sua vida cultural e
universitária, constitui um dos principais destinos turísticos da Alemanha meridional. Para
tal contribuem notavelmente o Tesouro da Catedral e o Museu Diocesano (com os seus dois
pólos, dedicados respectivamente à arte antiga, medieval e moderna [Diözesanmuseum St.
Ulrich, Domplatz 2] e à arte contemporânea [Diözesanmuseum Obermünster, Emmerams-
platz 1], que se contam entre os mais visitados da Europa no âmbito da arte religiosa. A
diocese possui outros centros fundamentais de irradiação de actividades culturais cujo
alcance é muito significativo, como o Arquivo Histórico Diocesano, os Pequenos Cantores
da Catedral (formados num colégio próprio, como os que existiram outrora em algumas
dioceses portuguesas) e a Escola de Música Sacra, esta já de renome internacional.
A Direcção dos Museus e Galerias de Arte da Diocese de Ratisbona promove habitual-
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mente a realização de três a quatro exposições de grande qualidade por ano, uma das quais,
pelo menos, é dedicada a um país forâneo. Como nesta zona da Baviera se encontra muito
arreigada a devoção a Nossa Senhora, o bispo D. Manfred Müller pretendeu conferir um
especial cariz mariano à preparação para o ano 2000. Daí a escolha de Portugal e, em con-
creto, do Baixo Alentejo – território onde a devoção tributada à Virgem assume, desde os
alvores da Idade Média, extraordinária relevância –, através da sua Igreja Particular, como
a região convidada para assinalar o ingresso no Grande Jubileu do Ano 2000. A presente
opção constituiu uma distinção para o nosso país e para a nossa zona, traduzindo também
um sinal de apreço pelo esforço que a Diocese de Beja (geralmente apontada, talvez não
com plena justiça, como a mais pobre de Portugal) tem vindo a desenvolver em prol da
defesa dos seus valores culturais.
A Exposição Rosa Mystica teve como comissários Hermann Reidel, director dos
Museus e Galerias de Arte da Diocese de Ratisbona e consultor da Comissão Pontifícia para
os Bens Culturais da Igreja (Santa Sé), e José António Falcão, director do Departamento do
Património Histórico e Artístico da Diocese de Beja e docente da Escola das Artes da
Universidade Católica Portuguesa. Incluindo cerca de meia centena de obras de arte, com
destaque para os espécimes de pintura, escultura, ourivesaria, joalharia, torêutica e para-
mentaria, na sua larga maioria inéditas ou praticamente desconhecidas e que foram recupe-
radas para a ocasião, a iniciativa ofereceu uma panorâmica da evolução do culto mariano
desde a época que se seguiu à consolidação da Reconquista, quando o Alentejo foi profun-
damente marcado pela missionação levada a cabo pelas ordens mendicantes, até ao século
XIX, período muito conturbado em que a diocese de Beja, restaurada em 1770, esteve em
riscos de desaparecer novamente mas conseguiu fazer firmar a sua individualidade.
Coberta em directo pela televisão e por várias rádios da Baviera e posteriormente
difundida por muitos outros meios de comunicação (jornais nacionais e regionais, internet,
etc., sem esquecer a RTP, que enviou propositadamente a delegada na Alemanha, Isabel
Silva Costa, de Berlim a Ratisbona), a inauguração representou um acontecimento na his-
tória da vetusta Ratisbona Sacra. As cerimónias iniciaram-se na igreja de Niedermünster,
com uma missa solene concelebrada pelos bispos D. Manfred Müller e D. António Vitalino
Dantas, a que assistiu, em lugar de honra, S. A. R. a princesa Gloria Thurn und Taxis.
Grande amiga do Alentejo e falando em perfeito português, a ilustre senhora – que é raro
sair do palácio após a morte do esposo, ocorrida há poucos anos – distinguiu Beja com
palavras de muita simpatia, palavras essas que causaram sensação e vieram depois repro-
duzidas na imprensa em parangonas.
Seguiu-se a abertura da Exposição, com a presença das autoridades civis, diplomáti-
cas, académicas e militares, numa sessão tão concorrida que, à entrada do Tesouro da
Catedral, debaixo de intenso frio e com assomos esporádicos de neve, se formou uma
extensa fila de convidados que obrigou a prolongar o funcionamento do museu muito para
além do previsto. Este acolhimento caloroso por parte do público alemão, testemunho de
um enorme interesse em relação a Portugal, perdurou durante o período aproximado de dois
meses em que a exposição permaneceu aberta. Mesmo durante os últimos dias, já quando
se começava a preparar a desmontagem e o retorno das obras de arte às suas igrejas de ori-
gem, a pressão dos visitantes continuou a fazer-se sentir, tal o entusiasmo suscitado.
A Exposição contou com um importante conjunto de actividades de extensão cultural,
entre as quais são de destacar as sessões dedicadas à leitura e comentário de textos de escri-
tores portugueses contemporâneos, animadas por professores e alunos dos cursos de portu-
guês da Universidade de Ratisbona, os ciclos de visitas guiadas a cargo de especialistas ale-
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mães e portugueses e o concerto da Capela Lusitana, formada por professores e alunos da
Escola de Música Sacra, que executou com rara mestria, no ambiente único da antiga igreja
conventual de Niedermünster, um repertório de peças maneiristas alusivas ao culto de
Nossa Senhora, com realce para as obras da Escola da Sé de Évora, tão fortemente vincu-
lada à tradição musical alentejana.
O encerramento da Exposição foi assinalado com a realização, no dia 29 de Janeiro
de 2000, numa das salas do Diözesanmuseum Obermünster, o I Simpósio Luso-Alemão
sobre a Preservação do Património Cultural Religioso, a que assistiu um nutrido grupo de
participantes e cujas actas estão a ser ultimadas para publicação. Apresentaram comunica-
ções, além de D. António Vitalino Dantas, que abriu os trabalhos, os seguintes oradores
convidados: o Dr. Agostinho Marques Moleiro, Governador Civil do Distrito de Beja
(“Realidades Geográficas, Culturais e Antropológicas do Baixo Alentejo”), o P.e Nuno
Aurélio, Director do Secretariado Nacional dos Bens Culturais da Igreja, Conferência
Episcopal Portuguesa (“Bens Culturais da Igreja: Herança e Desafio”), a Dr.ª Teresa de
Freitas Morna, Directora do Museu de São Roque (“O Museu de São Roque e as suas
Colecções”), o Doutor Hermann Reidel (“João Frederico Ludovice, um Arquitecto Alemão
em Portugal”), o Doutor F. Fuchs, Técnico Superior da Direcção dos Museus e Galerias de
Arte da Diocese de Ratisbona (“Informatização dos Inventários Diocesanos”), o Arqt.º
Ângelo Costa Silveira, Técnico Superior da Direcção Regional dos Edifícios e
Monumentos Nacionais (“Conservação do Património Arquitectónico Religioso”), o Arqt.º
José António Falcão (“O Inventário e a Segurança dos Bens Culturais da Igreja”), a Dr.ª
Sara Fonseca, Vogal do Departamento do Património Histórico e Artístico da Diocese de
Beja (“Conservação do Património Cultural Integrado e Móvel”) e o Arqt.º Ricardo
Estevam Pereira, Vogal do mesmo Departamento (“Manutenção de Igrejas Históricas”).
Tomaram também parte nas sessões finais deste encontro os membros da Associação dos
Museus de Arte Sacra dos Países de Língua Alemã, que congrega os directores e conserva-
dores de mais de cem museus da Alemanha, Áustria e Suíça pertencentes à Igreja Católica.
Os representantes da diocese de Beja aproveitaram a oportunidade para solicitar publica-
mente aos seus congéneres que representavam as conferências episcopais destes países o
apoio das respectivas dioceses no sentido de ser reprimido o tráfico ilegal de obras de arte
vindas de Portugal, designadamente através da recusa de aquisição de peças meridionais de
origem duvidosa e da denúncia das propostas de transações pouco claras que afluem com
certa frequência às paróquias e outras instituições eclesiásticas da Europa central.
Como é habitual nas suas iniciativas, a Direcção dos Museus e Galerias de Arte da
Diocese de Ratisbona lançou no dia da inauguração da Exposição o respectivo catálogo
bilingue, publicado pela reputada casa Schnell und Steiner, editora oficial da Conferência
Episcopal Alemã (Rosa Mystica: Nossa Senhora na Arte do Sul de Portugal – Marien-
darstellungen aus dem Südlichen Portugal, Ratisbona, Verlag Schnell und Steiner, 1999
[ISBN 3-7954-1279-X]). Prefaciada por S. E. o Presidente da República Portuguesa, Dr.
Jorge Sampaio, esta obra inclui textos introdutórios de D. António Vitalino Dantas e
Hermann Reidel, um ensaio de José António Falcão sobre o trabalho de inventário e salva-
guarda dos bens culturais em curso na Diocese de Beja, uma síntese histórica de D. Manuel
Franco Falcão, bispo emérito de Beja, acerca da evolução do culto mariano no Baixo
Alentejo, além de pormenorizados estudos catalográficos a propósito de cada uma das
obras expostas.
A realização da Exposição Rosa Mystica foi apoiada pelo Gabinete das Relações
Internacionais do Ministério da Cultura e pelo Instituto Camões do Ministério dos
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Negócios Estrangeiros, sendo de sublinhar que o transporte das obras de arte do Alentejo
para a Baviera (e vice-versa) contou com a colaboração da Secção de Investigação de
Furtos de Obras de Arte da Directoria de Lisboa da Polícia Judiciária e da Interpol.
José António Falcão
•
EXPOSIÇÃO “EUCARISTIA NAARTE SACRA”
O conhecimento e protecção do património cultural é, nos nossos dias, uma preocu-
pação de todas as sociedades, conscientes das mutações constantes sofridas nesta mudança
de milénio. Essa inquietação está patente em publicações de temática monográfica e artís-
tica, bem como na elaboração de inventários e bases de dados do Património construído e
móvel. A existência de um vasto mercado com grande procura de antiguidades, nomeada-
mente as de temática religiosa, que não hesita, por vezes, em obter esses bens por vias ile-
gais (situação agravada pela presente abertura das fronteiras no espaço comunitário),
coloca-nos a responsabilidade acrescida da sua inventariação e registo, obviando, assim, à
dispersão e perda por incúria ou desconhecimento. A realização de Inventários está a ser
parcelarmente levada a cabo por Museus, Igreja, Câmaras Municipais e outras entidades,
contribuindo para a sensibilização da população para a importância e riqueza do seu patri-
mónio, o qual, independentemente do seu proprietário, é pertença de toda a comunidade.
A elaboração do Inventário (e registo fotográfico) de Arte Sacra do Arciprestado de
Vila do Conde e Póvoa de Varzim foi iniciada em 1996, a pedido do, então Arcipreste,
Monsenhor Manuel Amorim. Assim, quando foi, também por ele, solicitada a realização de
uma exposição relativa à “Eucaristia na Arte Sacra”, estava já elaborado um registo sumá-
rio que nos facilitou a tarefa da selecção das peças e do programa da exposição. O Roteiro
foi publicado no «Boletim Cultural. Póvoa de Varzim» (O roteiro foi publicado pelo
Boletim Cultural. Póvoa de Varzim, vol. XXXIV, Editado pela Câmara Municipal da Póvoa
de Varzim, em 1998-1999, p. 157-253. Foi realizada uma edição especial de separatas) e
encontra-se à venda no Museu e na Biblioteca Municipal da Póvoa de Varzim.
Monsenhor Amorim resumiu, num texto integrado no roteiro da Exposição, as inten-
ções e ideias subjacentes a esta realização:
“Conforme as orientações da Igreja Diocesana, o Arciprestado de Vila do Conde e
Póvoa de Varzim pretendeu associar-se à celebração do III Congresso Eucarístico Nacional
que se realizou em Braga de 3 a 6 de Junho de 1999. Com esse intuito, elaborou um pro-
grama de actividades do qual constou uma exposição ligada ao culto da Eucaristia no arci-
prestado aproveitando o valioso património existente nas paróquias e, excepcionalmente,
em alguma colecção particular.
“A exposição intitulada – A Eucaristia na Arte Sacra – destinou-se a sensibilizar as
pessoas para a vivência da Fé, no suceder das gerações, num dos mistérios principais da
religião católica: o sacramento da Eucaristia. Daí a grande quantidade de objectos ligados
à funcionalidade do culto eucarístico. Muitos deles de grande valor material e artístico;
outros, apenas, reveladores da inspiração popular. Uns, há muito retirados do culto e, já
perdidos na memória; outros, continuando em efectivo serviço litúrgico.”
“Com esta exposição, desejou-se dar cumprimento às disposições da Conferência Epis-
